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Em sessão solene presidi- 

da pelo Reitor Geraldo Mar- 

tins Chaves, colaram grau 

hoje, no Ginásio de Esportes 

da Universidade Federal de 

Vigosa (UFV), os formandos 

de julho de 1985. Na mesma 

cerimbnia, que contou com 

a presenca de membros dos 

Orgdos Colegiados da Insti- 

tuigéo, autoridades, profes- 

sores, familiares dos for- 

mandos e convidados, fo- 

ram entregues titulos, a ni 

vel de mestrado e de douto- 

rado, aos estudantes que 

concluiram seus cursos de 
pós-graduação. 

Colaram grau formandos 

nas áreas de Ciências Agré- 

rias, Ciéncias Biológicas e 

da Saúde, Ciências Exatas e 
Tecnológicas e Ciências Hu 

manas, Letras e Artes 

Cursos 

Os formandos concluiram 
os cursos de Administração, 
Agrimensura,  Agronomia, 

Ciéncias, Ciéncias Economi- 

cas, Economia Doméstica, 

Educação Fisica, Engenha- 

ria Agricola, Engenharia Ci- 

vil, Engenharia de Alimen- 

tos, Engenharia Florestal, 

Letras, Medicina Veterina- 

A mesa que dirigiu a cerimonia de formatura. 

ria, Nutrigdo, Pedagogia. 

Quimica, Tecnólogo em Co 

operativismo, Tecndlogo em 

Laticinios e Zootecnia, A ni 

vel de mestrado, receberam 

seus titulos os pos-graduan 

dos dos cursos de Ciéncia 

Florestal, Ciéncia e Tecnolo 

gia de Alimentos, Engenha 

ria Agricola, Extensdo Ru- 

ral, Fisiologia Vegetal, Fito- 

patologia, Fitotecnia, Gené- 

tica e Melhoramento. Me- 

teorologia Agricola, Micro- 

biologia Agricola, Solos e 

Nutrigho de Plantas e Zo- 
otecnia; e, anivel de douto- 
rado, os dos cursos de Fi- 

topatologia, Fitotecnia, So- 

O publico presente & solenidade 

Os formandos de julho de 1985, 

As solenidades de formatura da Universidade Federal de Vigosa 
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los e Nutrição de Plantas e 

Zootecnia 

A cerimônia foi aberta 

com a execução do Hino Na- 

cional pelo Conjunto de So- 

pros da UFV, regido pelo 

maestro Rogério Moreira 

Campos, seguindo-se o dis- 

curso do orador da turma, 

formando em Medicina Ve- 

terinária, Luciano Salgado 

Arantes, @ o compromisso 

dos formandos, a cargo de 

Marcos — Albuquerque do 

Amaral, do curso de Enge- 

nharia Florestal. 

Homenagens 

0 paraninfo escolhido pe- 

la turma foi o dirigente sin- 

dical Jair Meneghelli, fican- 

do como patronos 0S8 pais 

dos formandos. 
Foram homenageadas as 

seguintes pessoas e entida- 

des: Geraldo Magela Lopes 

Rosado (Branco), homena- 
gem administrativa; Direté- 

rio Central dos Estudantes, 

Centros Académicos e Co 
missão de Moradores dos 
Alojamentos da UFV, home- 
nagem especial; os colegas 

dos formandos, preito de 
amizade; Jesé Romualdo de 
Souza (Sr. Machadinho), 
preito de gratiddo; Antonio 

Cora Co 
Gilberto Pereira de 

Luciano Antunes 
ralina, 
Melo, Geraldo de Freitas 
Valadares, Luiz Wately Ban- 

deira, Marcelo Avelar Cor- 
tez, professor Sebastiao Lo- 

pes de Carvalho e Tancre- 

do de Almeida Neves, home- 
nagens postumas 

Outras festividades 

Amanha, a partir de 10h, 

terdo prosseguimento às | 
festividades de formatura 
da Universidade Federal de 
Vigosa. Nesse horario sera 
realizado Culto de Ação de 
Gragas, na Igreja Presbite. 
riana. As 16h30m, no Centro 
de Vivéncia, sera celebrada é 
Missa em Ação de Gragas 
e às 23h, no Ginásio de Es- 
portes, tera inicio o Baile de 
Gala 

No domingo as 9h, no au- 
ditério do Edificio Reinaldo 
de Jesus Araújo, será minis 
trada a Aula da Saudade, pe- 

lo professor José Alexandri- 
no Andrade Rocha. O Plan- 
tio da Arvore da Turma se- 

rá as 10h, na Dendrologia 

A programacao sera en- 

cerrada com o tradicional 
Churrasco de Congragamen- 

to, no Recanto das Cigarr 

as 12h. 
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Márcio Stoduto de M 
Marco Antimic (tabe n Marco Tuiio Rorgats Antônio da Stiva Teies 
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Mitruro Nowaks Juntor 
Monica Monteiro Garesa de 
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Nebson Leandro de Otterira Nunes Og Fruncisco Fonseca de Sousa 
Pacífice Lutz dos Santos Neto 
Paulo Denner Risetro Fortes 
Pauio Kduardo de Andrade Uchia 
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Patrica Gowiart 
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Rafeet Simon Jesus Gome 
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pida difusão dos computadores 
tende a permear todos 0s extratos 

das atividades soclais com o pro- 
cessamento eletronico da intorma- 

ção, parte considerdvel da forma- 

ção do bacharel em Informética 

Consiste em disciplinas que co~ 
brem, em nivel introdutorio e ex 

tensivo, tods a gama da Informá- 
tica e áreas fronteiricas do conhe- 

cimento humano, favorecendo © 

desenvolvimento da cosmovisão do 
oluno e de sua capacidade de 
anslisar criticamente e resolver 
problemas. 

O curso de Bacharelado em ln 

formética compreende duas diver- 

sificagdes: Ciéncla da Computacio 

e Pesquisa Operacional. O aluno 

que Ingressar neste curso poderd 
optar pela diversificacdo de seu 

maior Interesse. 
O curso de Bacharelado em In- 

formética foi eprovado pels Coor- 

denação de Ensino, Pesquisa e Ex- 

tensão da UFV, em 10 de junho 

de 1985. 

CURSO DE LETRAS 

0 graduado em Letras, além de 

ser preparado para exercer a pro- 
fissdo de professor de 1' e 2º 

grous, poders desempenhar fun- 
ções em campos especificos como 
tradução, revisdo, redação e ou- 

tras atividades relacionadas & lin- 
gua e & literature. 

€ diversificado o campo de tra- 

balho do profissional em Letras: 

Instituicdo de —ensino, Instituição 
de pesquisa, servico pdblico, em- 
presas de turismo, empresas jor- 
nalisticas, órgãos de difusdo ar- 

tistica e cultural, servicos que re- 
queiram trabalho de tradutor e in- 
térprete, agências de publicidade, 
editoras. 

A ficenclatura em Letras com- 

preende es habilitações Portu- 

guês/Inglês e Português /Francês. 

O aluno que concluir uma das ha- 

poderá reintegrar-se eo 

curso para obter, etravés da com- 
de disciplinas, a !l- 

conciatura na —segunda habilita- 

O curso de Letras na UFV, mi- 

nistrado no período —noturno, foi 

reconhecido pelo CFE, através dos 

Pareceres nºs, 249/81 e 29/84, 

homologado pelas Portarias nºs. 
308, de 24,0481, e 89, de 
08.03.84. 

CURSO DE BACHARELADO EM 
MATEMATICA 

complementacdo peda 
O bacharel em Matemitica atua 

nas áreas de magistério de nivel 

CURSO DE MEDICINA 
VETERINARIA 

O Médico Veterindrio é um pro- 
fissional credencledo para o exer- 
cicio do clinica, cirurgla, obstetri- 
cla, reprodução o Inseminação ar= 
tificial dos enimais, controle 
profilaxia de doenças infecto-con- 
tagiosas e parasitárias, nutrição, 
melhoramento e criação dos eni- 
mais, tecnologia, higiene e inspe- 
ção de produtos de origem animal, 
planejamento e projetos agrope- 
cuários, ensino © pesquisa. 

O curso na UFV fol reconhecido 
pelo CFE, etravés do Paracer mº 
862/81, homologado peia Porta~ 
ria nº 713, de 23.1281, 

CURSO DE NUTRIÇÃO 

Ao Nutricionista cabe o planeja- 

mento, e coord 0, 0 essesso- 

ramento, a execução @ @ evalia- 

ção de programas do nutrição, de 

educação nutricional, do pesqui- 

sas de nutrição em campo e la- 

boratório, @ preparação de pessoal 

técnico auxiliar, o pianejamento, 

o organizacio e a edministração 

do serviços de alimentação públi- 

ca, privada o de economia mista. 

Ao profissional compete também 

prescrever e orientar a _alimenta 

o do paciontes, tanto em hospi- 
á ambutatórios, @ 

tório — dietético 

gsuiament:da pe- 
367, € o cur- 

CURSO DE PEDAGOGIA 

A licenclatura em Pedagogia, 
elém do qualificar, em nivel su- 

perior, professor para as quatro 

primeiras séries do 1º grau é pa- 

ra o onsino das disciplinas peda- 
do 2º gogicas profissionalizantes 

grau, forma especialistas em Ad- 

ministragdo  Escolar, Supervisão 

Escolar, Orientação Educacional € 

Inspecdo Escolar. 

Além disso, sistemas e escoles 

públicas ou privadas, ac lado das 

organizagdes paraielas 8o (ou su- 

pletivas do) sistema formal como 

SENAI, SENAC, SESC, setores de 
agéncias culturais de educação 
permanente e outros, compbem o 
campo de atuacho do pedagogo. 

O curso de Pedagogla na uUFY 

& ministrado no período noturno 
e foi reconhecido pelo CFE, stra- 

vês do Parecer nº 3.159/77 € da 

Portaria nº 142, de 11.02.81, 

homologado _ pelo  Decreto nº 

81,260, de 27.01.78. 

CURSO DE BACHARELADO EM 
QUIMICA 

Forma bacharéis em Quimica e 

licenclados após o complementa= 
ção des matérias pedagdgicas. 

O bacharel em Quimica tem 
como principal campo de atuação 
os Institutos de Pesquisa e a In- 
dústria. Na Indústria, o Quimico 
atua no estudo, plancjomento e 
desenvolvimento, fabricação e 
tratamento de produtos químicos, 

— a e —— 

1 de Vicosa 
andlises quimicas e controle de 
qualidade. 

Nas Universidades, o bacharel 
pode exercer o magistério, bem 
como  atividades de pesquisa. 
Com a complementaclo da for- 
mação pedagdgica, poderd exer- 
cer o magistério 1º e 2º graus. 

A profissão de Químico é regu- 
lamentada pela Lei nº 2.800, de 
18.06.56, e o curso na UFV fol 
reconhecido pelo CFE, através do 
Parecer nº 447/82, homologado 
pela Portaria nº 405, de 29.09.82. 

CURSO DE TECNOLOGO 
EM COOPERATIVISMO 

0 Tecnélogo em Cooperativismo 
& um profissional capaz de orga- 
nizar e conduzir @ empresa co- 
operativa de acordo com os prin- 
ciplos administrativos, — doutriná- 
rios, legals, econdmicos e socials. 

As funções que o Tecndlogo em 
Cooperativismo desenvolve esten- 
dem-se ao planejamento, & coor- 
denação, à direção e ao contro- 
le das atividades das cooperati- 

as, & coordenação e & adminis- 
4o de órgãos de cooperativis- 

mo e de sindicalismo, bem como 
ao estudo e & adoção de sistemas 
de educação cooperativista, ao es- 
tudo e à adoção de sistemas de 
distribuição de produtos, eo estu- 
do de viabllidade técnico-econd- 
mico, à assisténcia, 80 assessora- 
mento, & consultoria e ao desem- 
penho de cargo e da função téc- 
nica especifica. 

O curso de Tecnólogo em Co- 
operativismo na UFV foi reconhe- 
cido pelo CFE, etravés do Parecer 
nº 4.644/78, homologado pelo 
Decreto nº 82.352, de 02.10.78. 

CURSO DE TECNOLOGO EM 
LATICINIOS 

O curso de Tecndlogo em Latl- 
cinios destina-se & formação de 
profissionais capazes de desempe- 
nhar etividades nos setores de 
produção e controle de qualidade 
do leite, queijo, sorvete, mantei- 
ga, leite fermentado, concentra- 
do e desidratado, podendo tam- 
bém atuar em assessoria e ge- 
renciamento de IndGstrias de la- 
ticinios, 

O curso de Tecnólogo em Lati- 
cinios na UFV fol reconhecido pe- 
lo CFE, etravés do Parecer nº 
814/78, homologado pelo De- 
creto nº 81,729, de 24.05.78, e & 
profissão é regulamentada  pela 
Resolução nº 218, de 29.09.73 do 
(IZSGNGFU\. e pela Lei nº5.194,de 

CURSO DE ZOOTECNIA 

O Zootecnists é um profissio- 
nal que se dedica & nutrição, ao 
melhoramento ¢ ão manejo dos 
enimais domésticos, visando @0 
eumento e & melhoria da produ- 
ção. Tem participação em pesqui- 
sas, planejamentos e essessoria 
técnico-financeira em órgãos * 
empresas públicas e particulares. 

O curso de Zootecnia na UFV 
foi reconhecido pelo CFE, etravés 
do Parecer nº 2.709/76, homo- 

logado pelo Decreto nº 78.631, do 

27.10.76. 
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tUNI) é o órgão que se ocupa 
do 2º grau na UFV, agindo como 
continuists da idéia de se for- 
mar o profissionsl desde as rai- 
zes. 

pecuária (diurno), 
Secretariado (notur- no) e Assistente da Administra- ¢80 (notumo), todos com dura- ¢80 de três anos, 

Pesquisa 

A Posquita, nº Universidado Federal de Viçosa, foi contem- plada com um sólido suporte, com a implantação da FUNARBE (Fundação —Arthur Bernardes), Cujos objetivos são estudo, de- 
senvolvimento 
clontifico 

Vicos, Industrisiizacso e comer. ch'!.l:-cbo de produtos. 
plano da investigação cien- o desenvol- Posquisas, que primaram pela  opicabilidade na solução de problemas a niveis nacional o al, como, por exem- 

iraduação, na drea do Me- 
amento de Aves, 

O programa energético teve Sua dnfase na Instituicdo, com destaque para o aproveitamen= to dos recursos energéticos não- convencíonais, 
A Produção de dicool — 10.000 litros/dia — por meio do uma usina de entrada múiti- Pla, tom por finalidade estudar vários pontos em dúvida na fa- de dicool, a partir de Várias fontes. Incluem-ss, no programa, a identificação de va- riedades do mandiocs de maior taxa de conversão e g seleção de espicies de cana-de-açócar de maior produtividade. 

Ad aproveitamento racional dos comados a Universidade Federal de Vicosa ofereceu a contribuição de uma varisdade de soja edapta~ %0 solo do larga extensão territorial brasileira: a 'UFV3' 
Pura as outras regiões, desenvol. Veu Variedades de alta pro Gutividade: "Minsira', “Viçoja', UFV-1" @ 'UFV-2'.'A UVA foi lancads em margo de 1981, na Central de Exporime: 
Pesquisa o 
Mineiro (CEPET), no Municipio 
de Capindpolis, em Minas Gerals, 

4 disposição dos agricultores o ‘UFV-5', que 
das meihores  alternativas para 9 & regiio do Brasil Ceny, e 

de teiras agricolas, o o 

enos 1984/1985 a UFV lançou es variedades 'UFV-6(Rio Do €0, *UFV-7 (Juparand)’, ‘UFy. 8(Monte Rico)’, “UFV-O: Sucupi- ™)', para a expansão das fron- 
UFV-10 (Uberabo)', totalizando 12 ve- fiedades desenvolvidas. 

As  atividades de pesquisa Proporcionaram ainda o elabora- Ção de uma Tabela Brasileira de Composição de Alimentos Con- centrados; o desenvolvimento do tecnologia especifica 

Vista parcisl do ecampus, universitério, 

jão bandinha; e produção de so- 
ja  texturizada, por extrusdo; obtenção de variedades de fei- lão resistentes a doencas e edaptávois às condições brasi- 
leiras: o deservolvimento de tec nologia de armazenamento e se. cagem de grãos; a identificação de fontes alternativas de alimen- tos ede energio; & criação 
Intensiva o sistematizada do rãs; € a aplicação científica da Bio 
tecnologia na egropecuária. 

Extonsão 

A tradição extensionista da UFV data de 1929, com a Se mana do  Fazendeiro, embrião 
da extensão rural no Brasil, co- 
nhecida em todo o Pu 

Em julho de 1980, a Univer- sidade Federal de Vicoss, me- 
diante convênio com o Caixa Econdmica do Estado de Minas Gerais e 0 Banco Central do Bra- 
sil, implantoy o Programa Gil berto Melo, que promove o trei- 
namento pritico eos ertudantes, etravés da —essistência tecnica, 
Social e cultural a pequencs e nteção, Mminiprodutores rurais e comuni- Extonsão do Triângulo dades carentes. São benefícia- 
dos 15 municipios das micror- regides de Viçosa e Ponte Nova, Outra_atividade —extensionista de grande relevincia ¢ o traba- ho do Grupo Tarefa Universi- tário, que coordena as ativida des do “Campus” Avancado de Altamira, Pará, contribuindo pa- 8 0 aprimoramento da forma- 4o do estudants e o dosenvol- Vimento integrado da região e População local. Citam-se ainda 2s atividades do Centro Nacio- nal do Treinamento em Arma- Tenagem (Centreinor), mantido no “Campus” por Intermédio de convénio entre a UFV o a C 

zem. No desempenho de seu trabaiho realiza treinamento, di- ulgacso de —tecnologias, con- Sultoria o outras etividades o in- teressados do Pals e do Exterior, Todos o8 enos a UFV patro- sores destinados & Cina e/ou resliza seminários, olimentos; a tecnologia Giterna- Congressos,  encontros, cursos, tva para uso de madeira: simpésios etc., abertos mo pa- flll;lod.lw;‘o'mpom. leotll,dn!mlold'mm neo, & partir do chamado fei- Estados. 
— 


